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Carta do editor

Área central do RS passa por transformações

Guilherme Kolling
Editor-Chefe do Jornal do Comércio

Na radiografia que prepa-
ramos sobre a economia do Rio 
Grande do Sul em 2025, uma das 
grandes expectativas está na 
Região Central e dos Vales, tema 
deste capítulo do Mapa Econô-
mico do RS. A atenção é direcio-
nada especialmente à área que 
foi o epicentro de eventos climá-
ticos extremos em 2023 e 2024, 
notadamente o Vale do Taquari.

Além da reconstrução e de 
iniciativas voltadas à retomada, 
um ponto de atenção é o com-
portamento da atividade econô-
mica e da população nesta parte 
do solo gaúcho, considerando 
que milhares de pessoas e negó-
cios foram duramente afetados 
pelas enchentes.

O dado populacional tem 
uma atualização mais demora-
da, e o último indicador oficial é 
o Censo do IBGE de 2022. Ainda 
assim, alguns municípios per-
ceberam uma significativa per-
da populacional no último ano, 
após as cheias. Mesmo no ce-
nário climático adverso, outras 
cidades viram um crescimento 
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Região dos Vales, mais 
afetada por cheias, 
busca novos caminhos 
na inovação e vive 
mudanças com migração 
de pessoas e negócios

no número de habitantes, o que 
reflete migrações internas no 
Vale do Taquari.

O caso emblemático é de 
Teutônia, que por características 
geográficas foi menos afetada 
pelas enchentes. Em um ano, o 
município recebeu 800 novas 
empresas e cerca de 3 mil mora-
dores, crescimento que já muda 
a realidade econômica local.

Mas a boa notícia mesmo 
veio no indicador de empregos 
formais, dado que tem uma atua-
lização mensal pelo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), e mostra que, 
um ano após a enchente, o esto-
que de empregos – isto é, o nú-
mero total de postos de trabalho 
formais – aumentou nas cinco 
microrregiões do Estado aborda-
das nesta edição: Central, Vale 
do Taquari, Vale do Rio Pardo, 
Vale do Jaguari e Jacuí Centro.

O crescimento na soma des-
sa parte do Rio Grande do Sul foi 
de 1,5%, abaixo da média total 
do Estado, que elevou em 2,4% 
as vagas entre abril de 2024 e 
abril de 2025. Ainda assim, é 
um dado positivo, especialmen-
te pelo grave efeito das chuvas 
concentradas nessa região. 

O interessante é que até 
mesmo o Vale do Taquari con-
seguiu manter o estoque de 
empregos, com uma variação 
positiva de 0,68% em 12 meses. 
Falta inclusive mão de obra na 
região, queixa apresentada por 
diversos empresários e lideran-
ças regionais, que participaram 
do encontro realizado pelo Jornal 
do Comércio em 10 de julho, na 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil) para deba-
ter desafios e oportunidades ao 
desenvolvimento econômico.

Empresas dos mais diversos 
setores encontram dificuldades 
para preencher o quadro de fun-
cionários, com placas e faixas 
de “contrata-se” fazendo parte 
da paisagem em diferentes mu-
nicípios. A falta de qualificação 
é um dos entraves, por isso, in-
vestimentos e oportunidades de 
formação são decisivos.

Mas também há relatos de 
que falta gente por carência de 
moradias em algumas cidades – 
embora tenham sido disponibili-
zados recursos, as obras para a 
construção de novos loteamen-
tos e casas demoram mais a sair 
do papel do que o desejável.

Neste cenário, cabe obser-
var que a mobilização de verbas 
direcionadas à reconstrução mo-
vimenta a economia e eleva, num 
primeiro momento, o Produto 
Interno Bruto (PIB), que mede o 
fluxo da atividade econômica. As 
perdas de estoque, como máqui-
nas e sedes de empresas atingi-
das terão ainda efeitos sobre a 
economia também no médio e 
longo prazos.

Em meio à adversidade, dois 
fatores ajudam a Região dos Va-
les: a atenção geral de todo o Rio 
Grande do Sul e até do Brasil que 
a tragédia climática despertou 
e, especialmente, o associativis-
mo, que reúne lideranças de de-
zenas de municípios, envolvidas 
no trabalho de reconstrução.

As obras em pontes, com 
gestão própria e captação de 
recursos de grandes empresas 
gaúchas inclusive de fora da re-
gião, são o emblema desse tra-
balho comunitário, para retomar 
a infraestrutura, outro ponto de-
cisivo para a competitividade e 
que já era um desafio antes das 
enchentes.

As importantes obras de du-
plicações de rodovias concedi-
das nessa macrorregião central, 
a BR-386 e a RSC-287, sofreram 
atrasos em virtude das cheias, 
com obras voltadas à recons-
trução de trechos. Mas agora 
devem deslanchar, com partes 
dessas estradas ampliadas, 
atraindo novos negócios, como 
centros logísticos em Estrela.

Em termos de oportuni-
dades, a inovação é apontada 
como um novo vetor da econo-
mia das Regiões Central e Vales, 
que contam com importantes 
universidades e parques tecno-
lógicos. Além de fomentar novos 
negócios – que em alguns casos 
nascem como startups –, podem 
impulsionar a matriz econômica 
tradicional, como a indústria de 
alimentos e bebidas, a mais im-
portante do Rio Grande do Sul.

O resultado deste Mapa Eco-
nômico do RS é um panorama 

das diferentes cadeias produti-
vas, mostrando a riqueza e a di-
versidade do Estado, bem como 
janelas de oportunidades para 
estimular o desenvolvimento. 
Mais do que isso, a iniciativa 
busca, com jornalismo de dados, 
cruzar informações e criar novos 
indicadores sobre o presente da 
economia gaúcha, permitindo 
mais precisão no planejamento 
do futuro do Estado.

Seguiremos, até o fim deste 
ano, percorrendo o Rio Grande 
do Sul em novos encontros com 
lideranças regionais, produzin-
do mais três conteúdos especiais 
sobre as demais macrorregiões. 

Depois de termos passado 
por Bagé (macrorregião Sul) e 
Lajeado (macrorregião Central), 
o cronograma prevê o próximo 
evento para o dia 7 de agosto em 
Gabribaldi, quando serão deba-
tidas as Regiões Serra, Campos 
de Cima da Serra, Hortênsias, 
Vales do Paranhana e do Caí. 

Em outubro, iremos a Cruz 
Alta, para identificar as trans-
formações nas Regiões Norte, 
Noroeste Colonial, Fronteira No-
roeste, Missões, Celeiro, Médio 
Alto Uruguai, Nordeste, Produ-
ção, Alto da Serra do Botucaraí, 
Rio da Várzea e Alto Jacuí. 

O Mapa Econômico do RS 
fecha o ciclo de debates em no-
vembro, com um painel em Porto 
Alegre, em que discutiremos as 
Regiões Metropolitana, Vale do 
Sinos e Litoral.

Até lá, seguiremos publican-
do novas informações sobre a 
economia das regiões, como fa-
zemos nesta edição. Boa leitura!
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